
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
CELEBRANDO EM FAMILIA 

VIGÉSIMO PRIMEIRO DOMINGO DO TEMPO COMUM 
A porta estreita (Lucas 13:22-30) 
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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho  
e do Espírito Santo. 
Amém. 

O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja 
neste momento de oração. 

Preparemo-nos para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
sois a porta da compaixão de Deus. 

Senhor Jesus, 
sois a Palavra da Verdade de Deus. 

Senhor Jesus, 
sois o nosso caminho, nossa verdade e nossa vida. 

Leitura bíblica (Lucas 13:22-30) 

Naquela tempo, Jesus passou por cidades e aldeias 
ensinando e estava a caminho de Jerusalém. Alguém 
perguntou-lhe: “Senhor, são poucos os que se 
salvam?” Ele lhes disse: “Esforce-se para entrar pela 
porta estreita, pois eu lhes digo que muitos tentarão 
entrar e não conseguirão.  
Quando o dono da casa se levantar e fechar a porta, 
você vai ficar do lado de fora e batendo na porta 
dizendo, Senhor, abra-nos; mas ele dirá a você: “Eu 
não sei quem você é” Então você começará a dizer: 
“Nós comemos e bebemos com você, e você 
ensinou em nossas praças.” Mas ele lhe dirá: “Eu não 
sei de onde você é. Afaste-se de mim todos que 
praticam iniquidade.  
Haverá o choro e ranger de dentes, quando vocês 
virem Abraão, Isaque e Jacó e todos os profetas no 
reino de Deus, mas vocês se vêem expulsos. E eles 
virão de leste e oeste, do norte e do sul, e sentarão à 
mesa no reino de Deus.  
Olha: há últimos que serão os primeiros, e primeiros 
que serão os últimos.” 

Reflexão - A porta estreita 

É uma sensação horrível encontrar a porta estreita 
da casa. Pode causar pânico. O que vou fazer agora? 
É ainda pior se aqueles que estão dentro não o  

deixam entrar, ou nem mesmo o reconhecer. Pior 
ainda se a casa estiver cheia de estranhos. 
Não confunda o significado da advertência nesta 
passagem do Evangelho de Lucas. 
Nas últimas semanas, o Evangelho apresentou Jesus 
em sua jornada a Jerusalém e seu ensinamento 
sobre como viver nossas vidas como discípulos e as 
escolhas difíceis decisões que isso implica. As 
leituras desta semana continuam nesse sentido e 
apontam para a dificuldade de ser autêntico com 
Deus e estar preparado. Se não estivermos bem 
preparados, seja quem formos, não veremos o Reino 
de Deus; vamos lembrar as frases das últimas 
leituras do Evangelho: “Preparem-se”, “lâmpadas 
acesas”, “vesti sua túnica”. 
O ensino de Jesus nas cidades e aldeias desperta a 
sensação de que as coisas estão se aproximando de 
um clímax. Isso levanta a questão de quantos serão 
salvos. Jesus se recusa a especular sobre os 
números, mas transforma a questão em um aviso 
para não desperdiçar a oportunidade enquanto ela 
estiver disponível. Caso contrário, uma pessoa pode 
muito bem ficar do lado de fora. 
Através do que Jesus realizará em Jerusalém, todos 
terão a oportunidade de fazer parte de seu reino. Ele 
vai abrir a porta. 
Ser discípulo não é seguir Cristo apenas no nome. 
Nossa relação com Jesus não é alcançada pelo 
conhecimento casual de suas palavras e ações, mas 
por uma profunda conversão (arrependimento): a 
“porta estreita”. Portanto, devemos tentar 
honestamente e decisivamente viver nossa 
humanidade, nossas preocupações sociais e nossa 
fé através da ação e da oração, à luz de Cristo, em 
seu espírito e de acordo com seus ensinamentos. 
O discípulo só pode participar plenamente da vida 
de Cristo através de uma verdadeira conversão de 
coração: essa é a “porta estreita” pela qual entramos 
no Reino, nosso verdadeiro lar. 

Orações de intercessão 
Senhor, que toda a sua Igreja seja  
um sinal de salvação para o mundo. 
Que nossas vidas testemunhem 
a realidade de sua esperança para o mundo. 
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Que possamos encontrar força em sua Palavra 
para viver o caminho de Jesus em nossas 
vidas diárias. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus, 
rezemos: 
Pai nosso que está no céu. 
Santificado seja seu nome,  
venha a nós o seu Reino ;  
seja feita a sua vontade  
assim na terra como no céu. 
O nosso pão de cada dia nos dai hoje; 
perdoa as nossas ofensas,  
assim como perdoamos a quem nos tem ofendido,  
e não nos deixe cair em tentação,  
e nos livra do mal. 

Oração Final 
Deus,  
seu desejo é que todos os povos sejam 
salvos e reunidos em seu Reino.  
Que seu Espírito nos traga  
uma nova vida em ti.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém. 

Bênção 
Que a bênção de Deus desça sobre nós  
e permaneça para sempre.  
Amém. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
This resource is presented by the Carmelites of Australia & Timor-Leste at a time when many cannot gather together as we 
usually do to celebrate the Eucharist. We are conscious that Christ is present not only in the Blessed Sacrament but also in 
the Scriptures and in our hearts. Even when we are on our own we remain part of the Body of Christ. 

In the room you decide to use for this prayer you could have a lighted candle, a crucifix and the Bible. These symbols 
help keep us mindful of the sacredness of our time of prayer and can help us feel connected with our local worshipping 
communities. 

This text is arranged with parts for a leader and for all to pray, but the leader’s parts can be shared among those present. 

As you use this prayer know that the Carmelites will be remembering in our prayer all the members of our family at this time. 
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